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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho, ligado ao projeto de pesquisa "Gênero Literário e Performance: As Narrativas Indígenas e a Literatura Contemporânea no Brasil e no Canadá", idealizado pela Profª Drª Rubelise da Cunha, analisará a presença de traços da oratória indígena tradicional em A Coyote Columbus Story e A Short History of Indians in Canada, dois contos escritos pelo canadense Thomas King.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os dois contos tratam da condição colonizada dos ameríndios. No primeiro, com a visão indígena, o narrador reconta, como um mito, a história da "descoberta" da América para a coiote que vem um dia à sua casa, utilizando a figura do coiote como divindade criadora. O segundo faz uma crítica social ao resultado dessa "descoberta", mostrando um homem de negócios maravilhado com os índios que vê por Toronto ao passar brevemente pela cidade. Em ambos os contos, as experiências vividas pela coiote e pelo homem não parecem surtir o efeito desejado pelos personagens "contadores de estórias", e o leitor tem a responsabilidade de compreender e aprender com o que lhe foi contado. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através da noção funcional de gênero literário de Tzvetan Todorov, e do ensaio "Oratory on Oratory", de Lee Maracle, que trata da tradição oral como instrumento capaz de causar transformações nas atitudes do ouvinte/leitor, este trabalho pretende analisar como esses dois contos de Thomas King resgatam a contação de estórias ao incorporar a função pedagógica decorrente da tradição oral indígena no formato ocidental do conto.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho analisará de forma comparativa dois contos de um autor indígena canadense, de forma a evidenciar como o escritor simula uma contação de histórias através do uso do modelo ocidental do conto.
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